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Resumo

Historicamente, a ciência foi dominada por homens, restringindo a participação feminina
em várias esferas acadêmicas. Essa desigualdade de gênero na ciência persiste até os dias
atuais e pode ser veri�cada, por exemplo, quando observamos os pesquisadores e as pes-
quisadoras bolsistas de produtividade no Brasil e que recebem �nanciamento para suas
pesquisas. Apesar de as mulheres representarem 54% dos estudantes em programas de
mestrado e doutorado, elas continuam sub-representadas nos quadros docentes das uni-
versidades, em que os homens compõem 57%. Essa desigualdade é ainda mais acentuada
nas áreas de STEM. A assimetria de gênero pode ser devido aos diversos obstáculos en-
frentados pelas mulheres na ciência, tais como os impactos da maternidade, o assédio
nas universidades e a falta de reconhecimento, fatores que di�cultam a sua ascensão a
posições de prestígio em instituições acadêmicas. O objetivo deste trabalho é investi-
gar a desigualdade de gênero nos programas de pós-graduação (PPG) em Estatística no
país, abrangendo desde a formação acadêmica até a composição do núcleo permanente
dos PPGs. Para isso, foram analisados dados dos programas de pós-graduação, especi-
�camente, a composição dos docentes do núcleo permanente (NP), o número de artigos
publicados por esses docentes, a quantidade de orientadores que supervisionaram disser-
tações de mestrado e teses de doutorado, além da distribuição de titulações em ambos os
níveis, ao longo de 10 anos. Também foram considerados fatores como faixa etária, região
geográ�ca do PPG e a sua avaliação no âmbito da CAPES. No total, foram identi�cados
nove PPG os quais ofertam 15 cursos de Estatística, sendo nove mestrados e seis dou-
torados, todos acadêmicos. Esses cursos estão distribuídos por todas as regiões do país,
com exceção do Norte, e possuem avaliações da CAPES que variam de três a sete. Na
composição do NP foram encontrados 131 homens e 48 mulheres (X-squared = 38.486, df
= 1, p-value = 5.515e-10). No total, os docentes homens do NP publicaram 3.348 artigos,
enquanto as docentes mulheres publicaram 718 (X-squared = 173.73, df = 1, p-value <
2.2e-16). No que diz respeito à orientação, os homens supervisionaram 770 dissertações
de mestrado e teses de doutorado, enquanto as mulheres orientaram 319 (X-squared =
186.78, df = 1, p-value < 2.2e-16). Entre os orientandos, 678 eram homens e 411 eram
mulheres (X-squared = 65.463, df = 1, p-value = 5.922e-16). Foi observado que essa desi-
gualdade de gênero se acentua com o aumento da faixa etária. Embora os homens sejam
maioria entre os discentes em todas as regiões, apenas o Sudeste e o Nordeste apresenta-
ram diferenças signi�cativas. Além do mais, a desigualdade de gênero também se torna
mais evidente à medida que aumenta a avaliação dos programas pela CAPES. Assim como
ocorre com a faixa etária, os homens predominam tanto entre os discentes quanto entre
os docentes responsáveis por orientar dissertações de mestrado e teses de doutorado. Por-
tanto, os resultados indicam que nos Programas de Pós-Graduação (PPGs) em Estatística
no Brasil, os homens predominam tanto entre os discentes quanto entre os docentes, com
sub-representação das mulheres nos Núcleos Permanentes de todos os programas. Essa
disparidade evidencia a necessidade de políticas que promovam a inclusão e igualdade
de oportunidades para mulheres na formação acadêmica. Instituições e agências �nan-
ciadoras têm um papel fundamental na adoção de medidas especí�cas para combater a
desigualdade de gênero na ciência, garantindo maior equidade no ambiente acadêmico.

Palavras-chave: Desigualdade de gênero, Pós-graduação em Estatística, Mulheres na ci-
ência.



Abstract

Historically, science has been dominated by men, restricting women's participation in va-
rious academic spheres. This gender inequality in science persists to this day and can be
observed, for instance, when analyzing the productivity grant-holding researchers in Bra-
zil who receive funding for their research. Despite women representing 54% of students in
master's and doctoral programs, they remain underrepresented among university faculty,
where men make up 57%. This inequality is even more pronounced in STEM �elds. Gender
asymmetry can be attributed to a number of obstacles faced by women in science, such
as the impacts of motherhood, harassment in universities, and lack of recognition, factors
which makes it di�cult for them to rise to prestigious positions in academic institutions.
The aim of this study is to investigate gender inequality in postgraduate programs (PPGs)
in Statistics in Brazil, covering aspects from academic education to the composition of
permanent faculty in these programs. For this purpose, data from postgraduate programs
were analyzed, speci�cally the composition of permanent faculty, the number of articles
published by these faculty members, the number of supervisors who oversaw master's dis-
sertations and doctoral theses, and the distribution of degrees at both levels over the past
10 years. Factors such as age group, the geographical region of the PPG, and the program's
evaluation by CAPES were also considered. In total, nine postgraduate programs o�ering
15 Statistics courses were identi�ed, including nine master's and six doctoral programs,
all academic. These courses are distributed across all regions of the country except the
North and have CAPES evaluations ranging from three to seven. In the composition of
the permanent faculty , 131 men and 48 women were identi�ed (X-squared = 38.486, df
= 1, p-value = 5.515e-10). In total, male faculty members published 3,348 articles, while
female faculty members published 718 (X-squared = 173.73, df = 1, p-value < 2.2e-16).
Regarding supervision, men oversaw 770 master's dissertations and doctoral theses, while
women supervised 319 (X-squared = 186.78, df = 1, p-value < 2.2e-16). Among the su-
pervisees, 678 were men and 411 were women (X-squared = 65.463, df = 1, p-value =
5.922e-16). It was observed that this gender inequality increases with age. While men
are the majority among students in all regions, signi�cant di�erences were found only in
the Southeast and Northeast. Furthermore, gender inequality also becomes more evident
as the CAPES evaluation of the programs increases. Similar to the trend observed with
age groups, men predominate both among students and among faculty responsible for su-
pervising master's dissertations and doctoral theses. Therefore, the results indicate that
in postgraduate programs (PPGs) in Statistics in Brazil, men predominate among both
students and faculty, with women being underrepresented in the Permanent Faculty of all
programs. This disparity highlights the need for policies that promote inclusion and equal
opportunities for women in academic training. Institutions and funding agencies play a
crucial role in adopting speci�c measures to combat gender inequality in science, ensuring
greater equity in the academic environment.

Keywords : gender inequality, postgraduate studies in statistics, women?s in science.
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1 Introdução

Historicamente, a ciência foi vista como um campo dominado por homens, com a par-

ticipação feminina restrita ao ambiente doméstico (Silva, 2012). Durante os séculos XV,

XVI e XVII, que moldaram a ciência moderna, poucas mulheres estavam envolvidas, e

as que participavam eram, em sua maioria, aristocratas atuando como interlocutoras e

tutoras de �lósofos naturais experimentalistas (Leta, 2003). Foi somente no �nal do século

XIX que as mulheres começaram a acessar, modestamente, as atividades cientí�cas, ainda

permanecendo à margem da pro�ssionalização (Leta, 2003). O caminho percorrido por

essas pioneiras foi repleto de desa�os, enfrentando contrariedades diversas em uma soci-

edade patriarcal e discriminatória. Apesar dessas di�culdades, elas abriram precedentes

que permitem que, hoje, meninas e mulheres se dediquem à carreira cientí�ca (Ferreira

& Genovese, 2022). No entanto, mesmo com a crescente presença feminina na ciência,

o histórico de menor inserção feminina continua a in�uenciar o presente e, por isso, é

necessário problematizar as diferenças entre os gêneros no meio acadêmico (Shen et al.,

2018).

A assimetria de gênero no meio cientí�co é um problema que se perpetua ao longo

das gerações, sendo transmitida implicitamente desde a infância. Mães e pais muitas vezes

incentivam suas �lhas a escolher carreiras associadas ao cuidado da família e do lar, em

vez de incentivar o estudo de áreas relacionadas à tecnologia ou ciências exatas (Funcas,

2018). Como consequência, a maioria das mulheres atualmente se concentra em cursos

com atividades relacionadas ao cuidado e à educação, como Pedagogia, Enfermagem e

Psicologia (Pessoa et al., 2021; Carvalhaes & Ribeiro, 2019). Dados do Instituto Nacional

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) de 2022 indicam que as

mulheres representam a maior parte das concluintes em cursos de graduação relacionados

à educação (78,3%) e saúde (73,4%), enquanto nos cursos relacionados a STEM, sigla em

inglês para Science, Technology, Engineering and Mathematics (em português Ciência,

Tecnologia, Engenharia e Matemática), como ciências naturais e matemática (53,1%),

engenharia e a�ns (35,1%) e computação e tecnologia (15,3%), elas ainda são minoria
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(INEP, 2022).

Além disso, essa desigualdade tem sido observada em várias dimensões, desde o acesso

a bolsas de produtividade e �nanciamento até a conquista de posições de prestígio em

instituições acadêmicas (Lee & Ellemers, 2015; Witteman et al., 2019; Zandonà, 2022).

Historicamente, as mulheres têm sido sub-representadas e ainda enfrentam barreiras sig-

ni�cativas para o avanço em suas carreiras cientí�cas, o que resulta em menor represen-

tatividade em prêmios de destaque e com maior prestígio, como o Nobel (Silveira et al.,

2022; Meho, 2021). Essa disparidade pode ser explicada pelos inúmeros obstáculos que

as mulheres continuam a enfrentar ao tentar ascender a cargos mais altos e posições de

destaque. Um estudo realizado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí�co e

Tecnológico (CNPq) em 2023 revelou que apenas 35,8% das bolsas de produtividade em

pesquisa foram concedidas a mulheres, sendo essa desigualdade ainda mais evidente nos

cursos de ciências exatas e da terra, em que apenas 21% das bolsas foram destinadas a

elas.

As desigualdades de gênero na ciência são ainda mais acentuadas dentro das áreas

STEM. Apesar de existirem esforços para reduzir essa discrepância, ela ainda persiste

em diferentes níveis educacionais e progressão de carreiras por diversos países (Bello,

Blowers & Schneegans, 2021). O World Economic Forum (WEF,2024) indica que apesar

da representação feminina ter aumentado nos últimos anos, as mulheres ainda continuam

sub-representadas em funções STEM, compondo apenas 28,2% da força de trabalho e

apenas um décimo delas ocupam posições de liderança. Ao avaliar essa desigualdade de

gênero no cenário acadêmico, observa-se que ela ainda persiste de maneira signi�cativa.

De acordo com dados da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e

a Cultura (Unesco), apenas 33,3% dos pesquisadores no mundo são mulheres e somente

35% das estudantes escolhem cursos de graduação nas áreas de STEM. No Brasil, o World

Economic Forum (WEF, 2021) demonstra que apenas 10,7% das mulheres brasileiras

que frequentam a universidade estão matriculadas em programas de STEM, enquanto os

homens ocupam 28,6%. Por esta razão, estima-se que, para cada quatro homens, apenas

uma mulher consegue emprego nessas áreas, o que contribui para a desigualdade de gênero

econômica global (Bello & Estébanez, 2022).

No Brasil, a ciência é desenvolvida, principalmente, no âmbito das universidades pú-

blicas, com colaboração de estudantes desde a iniciação cientí�ca até a pós-graduação.

Inicialmente, na carreira cientí�ca, observa-se uma presença signi�cativamente maior de

mulheres em relação aos homens, com as mulheres representando aproximadamente 59,3%
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entre os bolsistas de iniciação cientí�ca e 60,3% entre os concluintes em cursos de gradua-

ção (CNPq, 2024; IBGE, 2024). No entanto, a representação feminina no âmbito cientí�co

brasileiro diminui conforme se avança na hierarquia acadêmica, evidenciando o chamado

efeito tesoura (Silva et al., 2024; Zandonà, 2022). Por consequência disso, cada vez menos

as mulheres alcançam cargos de professoras titulares, reitoras, presidentas de fundações de

apoio a pesquisa, como a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

(CAPES) e CNPq, entre outros (UNESCO, 2007). Uma pesquisa da CAPES realizada em

2021 indica que as mulheres compõem 54% dos estudantes nos programas de mestrado

e doutorado, enquanto os homens representam 57% dos docentes nas universidades (CA-

PES, 2023). Entretanto, em 2023, essa disparidade se acentua ainda mais, especialmente

nos cursos de ciências exatas e da terra, em que as mulheres compõem apenas 25% dos

docentes do núcleo permanente de pós-graduação (Parent in Science, 2023).

Um aspecto que explica essa desigualdade de gênero observada na ciência é a materni-

dade. Já foi comprovado que após o nascimento de uma criança, a mãe cientista apresenta

uma redução de publicação de seus artigos cientí�cos e necessita de até 4 anos para re-

tomar sua produtividade (Machado et al, 2019). Essa situação ocorre porque as mulheres

são frequentemente responsáveis por todas, ou a maioria, das tarefas domésticas e cui-

dados familiares, di�cultando a conciliação entre família e carreira (Carpes et al., 2022;

Sallee et al., 2015). Portanto, a maternidade se revela como um dos principais desa�os na

trajetória acadêmica das mulheres, impactando diretamente na sua produção cientí�ca e

progressão de carreira.

O assédio presente no ambiente acadêmico é outro fator que também pode desmotivar

mulheres a prosseguir com suas carreiras na academia (Raj et al., 2020; Bondestam &

Lundqvist, 2020; Dawson et al., 2024). Uma pesquisa realizada pelo Instituto Avon e Data

Popular com estudantes universitários revelou que 73% dos entrevistados, tanto homens

quanto mulheres, conheciam casos de assédio sexual na universidade e 56% das mulheres

relataram ter sofrido esse tipo de assédio. Além disso, 52% das mulheres a�rmaram ter sido

vítimas de assédio moral e psicológico, enquanto 49% relataram ter sofrido desquali�cação

intelectual por serem mulheres. Como consequência, muitas mulheres optam por deixar a

academia, uma vez que além de lidar com a sub-representação e a carga desproporcional

de responsabilidades familiares, elas também precisam enfrentar um ambiente hostil e

desrespeitoso, o que pode desmotivar e afastar as mulheres da carreira acadêmica.

Diante deste contexto, o objetivo deste trabalho é investigar a desigualdade de gênero

nos programas de pós-graduação em Estatística no Brasil. Dessa forma, iremos testar as
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seguintes hipóteses: (i) existem mais homens do que mulheres como docentes nos núcleos

permanentes dos programas de pós-graduação em Estatística no país; (ii) docentes homens

publicaram mais do que as docentes mulheres ao longo de 10 anos; (iii) os docentes homens

orientaram mais dissertações de mestrado e/ou teses de doutorado em Estatística no país

do que as docentes mulheres ao longo de 10 anos; (iv) mais homens do que mulheres

concluíram seus cursos de mestrado e/ou doutorado em Estatística no país ao longo de 10

anos; (v) existem diferenças de gênero na distribuição etária dos discentes diplomados nos

cursos de mestrado e doutorado ao longo de 10 anos; (vi) existem diferenças de gênero

na distribuição regional das titulações dos discentes ao longo de 10 anos; (vii) existem

diferenças de gênero na avaliação de cada nível do programa dos discentes; (viii) existem

diferenças de gênero na avaliação de cada nível do programa dos docentes que orientam

dissertações de mestrado e teses de doutorado.
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2 Material e Métodos

Inicialmente, foi selecionada a Grande Área de Conhecimento de avaliação da CAPES

das Ciências Exatas e da Terra, a Área do Conhecimento (Área Básica) de Matemá-

tica/Probabilidade e Estatística, Subárea Probabilidade e Estatística. Em seguida, foi

realizada uma busca na Plataforma Sucupira (CAPES) para determinar a quantidade

de programas de pós-graduação (PPG) dentro da Subárea Probabilidade e Estatística

no Brasil, veri�cando quais oferecem cursos mestrado e/ou doutorado, suas respectivas

avaliações pela CAPES (variando de 3 a 7) e sua localidade geográ�ca (Norte, Nordeste,

Centro-Oeste, Sudeste, Sul). Posteriormente, para testar se existe diferença de gênero

na composição dos núcleos permanentes (NP) desses programas foi realizada uma coleta

manual dos atuais docentes credenciados como NPs nos programas, acessando os sites

o�ciais de cada um deles. Para de�nir o gênero desses docentes foi utilizado o pacote

genderBR do Software R (R Core Team, 2020), que determina o gênero de forma binária

das pessoas a partir do nome próprio, utilizando dados do Censo do IBGE de 2010. Para

nomes estrangeiros, ou não cadastrados, a distinção foi realizada manualmente, por meio

de buscas em sites e redes sociais.

Para testarmos a hipótese de que os docentes homens dos NPs dos PPGs avaliados

publicam mais do que as docentes mulheres, coletamos a quantidade de artigos cientí�cos

publicados de cada docente ao longo de 10 anos (2013 a 2022) por meio de acesso individual

de seus respectivos currículos Lattes.

Para testarmos a hipótese de que mais docentes homens atuaram como orientadores de

mestrado e doutorado quando comparado às docentes mulheres, coletamos as informações

de orientação das pessoas diplomadas nos cursos de mestrado e doutorado ao longo de 10

anos (2013 a 2022). Em seguida, coletamos as informações das pessoas que concluíram os

mestrados e doutorados neste mesmo período para testar a hipótese de que mais homens

do que mulheres concluíram o mestrado e/ou doutorado nesse intervalo. Após a coleta

dos nomes das pessoas, foi utilizado novamente o pacote genderBR do Software R para

determinar o gênero de cada pessoa que orientou e de cada pessoa que concluiu seu curso.
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Para essas análises, foram considerados apenas discentes concluintes de seus cursos, dessa

forma, aqueles que aparecem como matriculados e desligados foram excluídos das análises.

Posteriormente, foram testadas diferenças de gênero considerando a idade das pessoas

diplomadas, a região de titulação e a avaliação de cada nível do programa no âmbito

da CAPES. Essas análises buscaram identi�car se as desigualdades de gênero persistem

quando se considera essas variáveis adicionais. A idade dos discentes foi avaliada para

veri�car se há padrões diferentes de conclusão de curso entre homens e mulheres em dife-

rentes faixas etárias. A região de titulação foi analisada para entender se as disparidades

de gênero variam geogra�camente. Por �m, a avaliação de cada nível do programa foi con-

siderada para observar se os cursos mais bem avaliados apresentam maiores ou menores

diferenças de gênero, tanto entre os discentes quanto entre os docentes que orientaram

dissertações de mestrado e teses de doutorado.

Para avaliar se existe diferença entre os grupos de homens e mulheres nas hipóteses

testadas, foram realizados testes estatísticos de qui-quadrado para todas as hipóteses,

utilizando o software R. O nível de signi�cância em todos os testes foi de�nido como 0,05.
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3 Resultados

Dentro da Subárea Probabilidade e Estatística da CAPES foram identi�cados apenas

nove PPGs, os quais oferecem um total de 15 cursos de Estatística, que incluem nove

mestrados acadêmicos e seis doutorados acadêmicos, assim, em três PPGs apenas o curso

de mestrado é ofertado. Entre os programas que ofertam apenas mestrado, dois possuem

conceito três e um possui conceito quatro. Dos programas que oferecem tanto mestrado

quanto doutorado, cinco têm conceito cinco e apenas um possui conceito seis. Esses pro-

gramas estão distribuídos por quase todas as regiões do Brasil, com exceção do Norte,

sendo cinco no Sudeste, dois no Nordeste, um no Sul e um no Centro-Oeste.

Ao analisar o quantitativo de docentes pertencentes aos NPs de todos os PPGs em

Estatística foi observado um total de 179 docentes, dos quais 131 são homens e 48 são

mulheres (X-squared = 38.486, df = 1, p-value = 5.515e-10). Vale ressaltar que no Pro-

grama de Pós Graduação em Matemática Aplicada e Estatística da Universidade Federal

do Rio Grande do Norte, dos 14 docentes que compõem o NP, apenas uma docente é

mulher. Além disso, em todos os programas de pós-graduação, o NP é formado por mais

docentes homens do que mulheres (Figura 1).
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Figura 1: Quantidade de docentes por gênero do núcleo permanente dos PPGs em Estatística

do Brasil.

Ao avaliar a quantidade de artigos publicados por esses docentes do NP no período de

10 anos foi identi�cada uma diferença signi�cativa entre os gêneros: os docentes homens

publicaram, ao todo, 3348 artigos, enquanto as docentes mulheres publicaram apenas 718

(X-squared = 173.73, df = 1, p-value < 2.2e-16).

Foi observado ainda que o número de docentes homens que atuaram como orientadores

nos PPGs em Estatística entre 2013 a 2022 é superior ao de mulheres (Figura 2). No total,

770 pessoas foram orientadas por docentes do gênero masculino e 319 por docentes do

gênero feminino (X-squared = 186.78, df = 1, p-value < 2.2e-16). Ao considerar apenas as

orientações dos estudantes de mestrado, observou-se que 501 dissertações foram orientadas

por docentes do gênero masculino e 221 por docentes do gênero feminino (X-squared

= 108.59, df = 1, p-value < 2.2e-16) enquanto que para o doutorado, 269 teses foram

orientadas por docentes do sexo masculino e 98 por docentes do sexo feminino (X-squared

= 79.676, df = 1, p-value < 2.2e-16).
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Figura 2: Quantidade de docentes por gênero que orientaram dissertações de mestrado e teses

de doutorado ao longo de 10 anos (2013 a 2022) no Brasil.

Ao analisar o quantitativo de discentes homens e discentes mulheres que se titularam

em Estatística dentro deste período de 10 anos, observou-se um total de 1.089 diplomados,

dos quais 678 são do gênero masculino e 411 são do gênero feminino (X-squared = 65.463,

df = 1, p-value = 5.922e-16) (Figura 3). Ao considerar apenas os estudantes de mestrado,

observou-se que 449 são do gênero masculino e 273 são do gênero feminino (X-squared =

42.903, df = 1, p-value = 5.752e-11) enquanto que para o doutorado, 229 são do gênero

masculino e 138 são do gênero feminino (X-squared = 22.564, df = 1, p-value = 2.033e-06).
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Figura 3: Quantidade de discentes por gênero que defenderam dissertações de mestrado e teses

de doutorado ao longo de 10 anos (2013 a 2022) no Brasil.

Ao testarmos se existe diferença de gênero entre as diferentes faixas etárias das pessoas

diplomadas, sejam de mestrado ou doutorado, foi observado que embora a proporção de

homens e mulheres entre os estudantes seja semelhante em faixas etárias mais jovens, a

disparidade cresce com a idade (Figura 4). Entre os concluintes de mestrado e doutorado,

não há diferença de gênero entre pessoas com idades entre 20 e 24 anos (55 homens e 49

mulheres, X-squared = 0.34615, df = 1, p-value = 0.5563), bem como entre pessoas com

idades entre 40 e 44 anos (26 homens e 11 mulheres, X-squared = 2.6129, df = 1, p-value

= 0.106). Contudo, há uma diferença signi�cativa de gênero entre pessoas com idades

entre 25 e 29 anos (337 homens e 215 mulheres, X-squared = 26.964, df = 1, p-value =

2.073e-07), entre 30 e 34 anos (176 homens e 103 mulheres, X-squared = 19.1, df = 1,

p-value = 1.24e-05), entre 35 e 39 anos (63 homens e 30 mulheres, X-squared = 11.71, df

= 1, p-value = 0.0006218), e, por �m, entre pessoas com 45 anos ou mais (21 homens e 3

mulheres, X-squared = 13.5, df = 1, p-value = 0.0002386).

Para as pessoas diplomadas que concluíram apenas o mestrado, não há diferença de

gênero entre pessoas com idades entre 20 e 24 anos (55 homens e 49 mulheres, X-squared

= 0.34615, df = 1, p-value = 0.5563), tanto quanto entre pessoas com idades entre 40 e

44 anos (9 homens e 3 mulheres, X-squared = 3, df = 1, p-value = 0.08326). Entretanto,

há uma diferença signi�cativa de gênero entre pessoas com idades entre 25 e 29 anos (278

homens e 174 mulheres, X-squared = 23.929, df = 1, p-value = 9.994e-07), entre 30 e 34
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anos (75 homens e 38 mulheres, X-squared = 12.115, df = 1, p-value = 0.0005002), entre

35 e 39 anos (22 homens e 9 mulheres, X-squared = 5.4516, df = 1, p-value = 0.01955),

e, por �m, entre pessoas com 45 anos ou mais (10 homens e 0 mulheres, X-squared = 10,

df = 1, p-value = 0.001565). Já no doutorado, não há diferença de gênero entre pessoas

com idades entre, 25 e 29 anos (59 homens e 41 mulheres, X-squared = 3.24, df = 1,

p-value = 0.07186), assim como entre pessoas com idades entre 40 e 44 anos (17 homens

e 8 mulheres, X-squared = 3.24, df = 1, p-value = 0.07186). Todavia, há uma diferença

signi�cativa de gênero entre pessoas com idades 30 e 34 anos (101 homens e 65 mulheres,

X-squared = 7.8072, df = 1, p-value = 0.005204), entre 35 e 39 anos (41 homens e 21

mulheres, X-squared = 6.4516, df = 1, p-value = 0.01109), e, por �m, entre pessoas com

45 anos ou mais (11 homens e 3 mulheres, X-squared = 4.5714, df = 1, p-value = 0.03251).

Figura 4: Faixa etária dos discentes por gênero que defenderam dissertações de mestrado e

teses de doutorado ao longo de 10 anos (2013 a 2022) no Brasil.

Ao analisar a diferença de gênero dos discentes por região geográ�ca, tem-se que o

Sudeste é a região que mais titulou nos últimos anos, sendo 457 homens e 278 mulheres

(X-squared = 43.593, df = 1, p-value = 4.042e-11) (Figura 5). Em seguida, tem-se o

Nordeste, com 148 homens e 80 mulheres (X-squared = 20.281, df = 1, p-value = 6.687e-

06), o Centro-Oeste com 64 homens e 48 mulheres (X-squared = 2.2857, df = 1, p-value

= 0.1306) e, por �m, o Sul com apenas 9 homens e 5 mulheres (X-squared = 1.1429, df =

1, p-value = 0.285). Foi observada uma diferença signi�cativa de gênero entre as pessoas
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diplomadas em Estatística nas regiões Sudeste e Nordeste, tanto em mestrado quanto em

doutorado.

Figura 5: Região de titulação por gênero dos discentes que defenderam dissertações de mes-

trado e teses de doutorado ao longo de 10 anos (2013 a 2022) no Brasil.

Ao testarmos se existe diferença de gênero entre os discentes de acordo com a avaliação

do curso pela CAPES, foi observado que à medida que o conceito do curso aumenta,

a assimetria de gênero também cresce (Figura 6). Entre as pessoas que concluíram o

mestrado, 91 homens e 38 mulheres se titularam em programas com conceito três (X-

squared = 21.775, df = 1, p-value = 3.065e-06). Nos programas com conceito quatro,

82 eram homens e 72 mulheres (X-squared = 0.64935, df = 1, p-value = 0.4203). Em

programas de conceito cinco, 191 eram homens e 132 mulheres (X-squared = 10.777, df =

1, p-value = 0.001028). Para programas de conceito seis, 47 eram homens e 14 mulheres

(X-squared = 17.852, df = 1, p-value = 2.387e-05). Finalmente, nos programas de conceito

sete, 38 eram homens e 17 mulheres (X-squared = 8.0182, df = 1, p-value = 0.004631).

Essas diferenças de gênero ao considerarmos a avaliação do curso foi semelhante para os

cursos de doutorado. Nos programas de conceito quatro, 32 eram homens e 25 mulheres

(X-squared = 0.85965, df = 1, p-value = 0.3538). Nos programas de conceito cinco, 120

eram homens e 74 mulheres (X-squared = 10.907, df = 1, p-value = 0.0009579). Para

programas de conceito seis, 43 eram homens e 23 mulheres (X-squared = 6.0606, df = 1,

p-value = 0.01382). Finalmente, nos programas de conceito sete, 34 eram homens e 16

mulheres (X-squared = 6.48, df = 1, p-value = 0.01091). Assim, quanto mais bem avaliado
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o PPG, mais homens se titulam quando comparado às mulheres.

Figura 6: Conceito dos PPGs por gênero dos discentes que defenderam dissertações de mes-

trado e teses de doutorado ao longo de 10 anos (2013 a 2022) no Brasil.

Ao avaliar as diferenças de gênero entre os docentes que orientaram dissertações de

mestrado e teses de doutorado de acordo com as avaliações dos cursos pela CAPES,

observou-se que apenas nos programas com conceitos seis e sete, em nível de mestrado, não

houve diferenças signi�cativas (Figura 7). Entre os docentes que orientaram dissertações

de mestrado, em cursos de conceito três, foram registrados 96 homens e 33 mulheres

(X-squared = 30.767, df = 1, p-value = 2.909e-08). Em programas de conceito quatro,

119 eram homens e 35 mulheres (X-squared = 45.818, df = 1, p-value = 1.298e-11). Nos

programas de conceito cinco, 229 eram homens e 24 mulheres (X-squared = 56.424, df =

1, p-value = 5.841e-14). Para programas com conceito seis, 27 eram homens e 34 mulheres

(X-squared = 0.80328, df = 1, p-value = 0.3701). Finalmente, nos programas com conceito

sete, 30 eram homens e 25 eram mulheres (X-squared = 0.45455, df = 1, p-value = 0.5002).

Nos cursos de doutorado, há diferenças signi�cativas em todos os conceitos. Para

programas com conceito quatro, foram registrados 46 homens e 11 mulheres (X-squared =

21.491, df = 1, p-value = 3.555e-06). Em programas de conceito cinco, 142 eram homens

e 52 mulheres (X-squared = 41.753, df = 1, p-value = 1.036e-10). Para programas de

conceito seis, 45 eram homens e 21 mulheres. E, por �m, nos programas de conceito sete,
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36 eram homens e 14 mulheres (X-squared = 9.68, df = 1, p-value = 0.001863).

Figura 7: Conceito dos PPGs por gênero dos docentes que orientaram dissertações de mestrado

e teses de doutorado ao longo de 10 anos (2013 a 2022) no Brasil.
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4 Discussão

Os resultados deste estudo revelam que a desigualdade de gênero no ambiente aca-

dêmico se manifesta desde a diplomação até a constituição dos docentes dos núcleos

permanentes dos programas de pós-graduação em Estatística no país. A predominância

masculina no corpo docente in�uencia diretamente a maior quantidade de orientações re-

alizadas por homens, especialmente em pesquisas de doutorado, em que a disparidade de

gênero é mais acentuada. Esse fenômeno é acentuado por fatores como a divisão desigual

das responsabilidades domésticas, a falta de reconhecimento adequado do trabalho das

mulheres, e os estereótipos de gênero que afetam a avaliação do mérito acadêmico (Car-

pes et al., 2022; Eaton et al., 2020). Além disso, as mulheres enfrentam menor acesso a

investimentos e apoio institucional, limitando sua capacidade de desenvolver pesquisas de

grande impacto e di�cultando sua participação em projetos mais complexos e duradouros,

como os de doutorado (Zandonà, 2022; Calaza et al., 2021). Esse menor suporte impacta

diretamente na capacidade das mulheres de desenvolverem pesquisas de grande relevância

e complexidade, in�uenciando suas taxas de publicações, uma métrica importante para o

avanço na carreira acadêmica (Oliveira-Ciabati, et al., 2021).

Como resultado desta diferença signi�cativa entre o número de homens e mulheres

diplomados, a participação feminina no cenário acadêmico permanece preocupantemente

baixa. Muitas mulheres abandonam a academia após a obtenção do diploma (Zandonà,

2022), e vários fatores contribuem para essa realidade, com destaque para a maternidade e

o assédio. A maternidade frequentemente resulta em uma carga desproporcional de respon-

sabilidades domésticas, di�cultando a continuidade e o progresso na carreira acadêmica

(Carpes et al., 2022). Por conta disso, a limitação de tempo disponível para pesquisadoras

que se tornam mães têm um impacto imediato em sua produtividade, resultando em uma

diminuição no número de publicações cientí�cas, que pode persistir por até quatro anos

após o nascimento do primeiro �lho (Machado et al, 2019). Em contrapartida, cientistas

mulheres sem �lhos e homens com �lhos não apresentam uma redução similar na pro-

dução acadêmica (Staniscuaski et al, 2021; Machado et al, 2019). Além disso, o assédio
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sexual e moral, que ainda é uma realidade em muitas instituições, cria um ambiente hostil

e desmotivador, levando muitas mulheres a desistirem da academia (Raj, et al., 2020;

Bondestam, Lundqvist, 2020; Dawson et al., 2024). Os ambientes de ensino superior são

considerados permissivos porque, muitas vezes, quando as vítimas fazem denúncias, elas

enfrentam retaliações ou o agressor não recebe nenhuma punição (Johnson et al., 2018).

Ao comparar a idade dos diplomados, observa-se que as mulheres entre 20 e 24 anos

apresentam proporções semelhantes às dos homens. Entretanto, à medida que a idade

aumenta, a quantidade de mulheres diminui enquanto a de homens aumenta. Esse padrão

pode estar relacionado ao período em que muitas mulheres se tornam mães, geralmente

entre os 20 e 29 anos (IBGE, 2024). A média de idade para ter o primeiro �lho tem

aumentado, passando de 25,3 anos em 2000 para 27,7 anos em 2020, com projeção de

atingir 31,3 anos em 2070 (IBGE, 2024). Essa mudança re�ete uma tendência crescente

entre as mulheres brasileiras de postergar a maternidade, dado que, em todos os ambientes

pro�ssionais, incluindo a ciência, a maternidade é um dos principais fatores que agravam

a desigualdade de gênero. Devido às barreiras enfrentadas após se tornarem mães, muitas

mulheres acabam abandonando a carreira acadêmica. Além disso, as exigências de cuidado

infantil e as expectativas sociais em relação ao papel das mulheres na família contribuem

para essa decisão (Machado et al, 2019; Myers et al., 2020; Morgan et al., 2021). Isso resulta

em um signi�cativo abandono feminino do ambiente acadêmico, afetando a diversidade e

a inclusão na ciência.

Em relação à distribuição dos Programas de Pós-Graduação (PPGs) por região geo-

grá�ca, observa-se que a região Sudeste concentra a maior parte desses programas, um

fenômeno conhecido como ?sudestinização? re�etindo uma desigualdade regional signi-

�cativa (Abdal, 2020; Sidone, Haddad, Mena-Chalco, 2016). Além disso, a ausência de

programas de pós-graduação em Estatística na região Norte evidencia uma limitação no

acesso a essa área de conhecimento, acentuando as desigualdades regionais e restringindo

as oportunidades de formação e desenvolvimento cientí�co em locais importantes do Bra-

sil (Staloch, 2019; Rodrigues, 2014). Essa desigualdade não só afeta o acesso à educação

de qualidade, mas também compromete o potencial de crescimento e inovação cientí�ca

nessas regiões.

A análise do conceito de cada programa revela que, à medida que a avaliação do curso

aumenta, a disparidade de gênero entre também se amplia. Essa tendência sugere que os

programas mais prestigiados, que frequentemente recebem maior investimento e oferecem

melhores recursos, são aqueles em que a presença masculina supera consideravelmente
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a feminina (Flaherty, 2017). Este quadro indica que, além das barreiras de entrada, as

mulheres enfrentam obstáculos adicionais na permanência e progressão de suas carreiras

acadêmicas, especialmente em ambientes altamente competitivos e valorizados (Adamu,

2023). A situação ressalta a necessidade de abordar não apenas as desigualdades de acesso,

mas também os desa�os estruturais e culturais que podem di�cultar a permanência e

ascensão das mulheres em contextos acadêmicos de alta quali�cação.
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5 Conclusão

A análise da representação de homens e mulheres nos programas de pós- graduação em

Estatística mostra claramente que a desigualdade de gênero persiste no campo acadêmico

e, consequentemente, se mantém presente ao longo da carreira cientí�ca. A predominância

masculina nos programas de pós-graduação em estatística ressalta a necessidade de criar-

mos políticas para promover maior inclusão e igualdade de oportunidades para as mulheres

durante a formação acadêmica. Importante ainda considerarmos a necessidade de criação

de políticas institucionais para a permanência das mulheres nas carreiras cientí�cas.

Para promover uma mudança signi�cativa nessa realidade, é crucial que as instituições

de ensino superior e as agências �nanciadoras adotem medidas especí�cas para combater

a desigualdade de gênero. Isso inclui implementar políticas voltadas para equidade, es-

tabelecer cotas para contratação de mulheres em cargos acadêmicos e incentivar o apoio

mútuo através da mentoria e redes entre cientistas do gênero feminino. Importante ainda

a criação de fomentos de pesquisas exclusivos para mulheres em diferentes posições de

carreira cientí�ca. Somente através dessas ações efetivas e um compromisso real com a

igualdade de gênero poderemos alcançar uma representação igualitária entre homens e

mulheres na Estatística e na ciência como um todo.
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